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			APRESENTAÇÃO


		     


			Não há dúvidas de que as práticas de escrita são importantes nos mais diversos segmentos sociais em que estamos inseridos. Elas nos possibilitam registrar nossos pensamentos, transmitir nossas ideias, compartilhar nossos sentimentos; enfim, é por meio das atividades de escrita que, também, diariamente reiteramos nossa condição de cidadãos.


			São nas instituições de ensino (educação básica e ensino superior), os locais, por excelência, em que as práticas de escrita estão associadas à manifestação do pensamento crítico, à transmissão de valores e à difusão do conhecimento. Por isso, para a escola e para a universidade, às atividades de escrita são atribuídas grande e relevante importância. É fato, todavia, que o ensino da escrita ainda se constitua com um dos calcanhares de Aquiles no ensino brasileiro, que ainda muito privilegia a expressão linguística e a forma em detrimento do conteúdo, uma vez que inadequações ortográficas, problemas de concordância, escolhas sintáticas equivocadas, entre outros, despertam mais a atenção do que aquilo que está sendo dito e como está sendo dito, nos textos produzidos pelos estudantes, e lidos pelos professores. Além disso, muitas práticas de escrita possuem fins exclusivamente utilitários: a produção de textos com vistas à avaliação e aos exames de Enem e vestibular (educação básica) e à escritura de artigos, dissertações de mestrado, ensaios, projetos de pesquisa, teses de doutorado etc. (ensino superior). 


			Por outro lado, tem-se um tipo de prática da escrita pouco trabalhada pela escola, a Escrita Criativa, que se consolida enquanto área acadêmica, de pesquisa teórica e de produção. Apesar de já ser um campo de estudo bastante tradicional em países como Estados Unidos e Inglaterra, é nas últimas décadas que se solidifica no Brasil, por meio de oficinas espalhadas pelo país, além de cursos de graduação, mestrado e doutorado, a exemplo, do pioneirismo da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC/RS). A presença da prática da Escrita Criativa, nos ensinos básico e superior, significa explorar a desautomatização da linguagem, buscando experimentar a língua em sua potencialidade de caráter mais artístico. A pretensão é contribuir para a formação de sujeitos da linguagem capazes de “brincar” com a palavra com vistas a um efeito estético. 


			Considerando tudo isso, nosso objetivo ao propormos a organização desta obra é, também, o de fomentar o debate a respeito de serem as práticas de Escrita Criativa alternativas à falta de ânimo dos alunos no ato de escrever, pois acreditamos que essa modalidade de escrita se constitua como uma possibilidade de valorizar: (a) as diversas possibilidades de manuseio da língua escrita pelo/a aluno/a num viés mais estético; (b)  manifestação do pensamento individual; (c) o compartilhamento das ideias entre os pares; (d) a leitura crítica de si e do mundo, por exemplo, com vistas à educação literária. 


			Seriam as práticas de escrita que contemplem a criatividade e a criação literária possibilidades de pensar e de escrever literatura? Acreditamos que o contato com a escrita criativa se constitua como uma das possibilidades de tornar o sujeito um leitor com sensibilidade estética, um ser humano com senso crítico mais acurado, portanto. Por isso, nosso pensamento se coaduna ao de Balancho e Coelho (1996, p. 40),1 para quem “um modelo criativo de ensino pode ser um excelente antídoto contra a passividade, o aborrecimento, a falta de iniciativa e a desmotivação institucionalizada que existem na escola”.


			Nesse sentido, com a proposição deste volume, cujo tema norteador é a escrita criativa e o ensino a partir de diferentes perspectivas teórico-metodológicas e seus impactos na educação literária, pretendemos apresentar estudos e reflexões sobre essa temática, conferindo visibilidade ao debate atinente acerca da importância da escrita criativa voltada ao ensino. Pensar a escrita como meio de criação, contemporaneamente, é um dos meios de impedir a estagnação social e o desenvolvimento humano precário, a que muitos sistemas educacionais estão submetidos por pouco valorizarem o pensamento criativo aplicado ao ensino.


			Neste volume, apresentamos estudos, tanto no âmbito da educação básica quanto no do ensino superior, que estejam direcionados, dentro de uma perspectiva teórico-metodológica, à escrita criativa aplicada ao ensino ou às práticas de ensino, alicerçadas sobre referencial teórico, relacionadas à escrita criativa. Por fim, esperamos, com a organização desta obra e com os textos que a compõem, contribuir com uma breve, mas importante discussão acerca da necessidade do ensino da escrita criativa se constituir como uma prática institucionalizada e valorizada, tanto na esfera da educação básica quanto na do ensino superior. Afinal, no entendimento de Grando (2018, p. 9),2 o ensino da escrita criativa, 


			além de aperfeiçoar a capacidade de escrita, pode levar a uma maior compreensão de conceitos teóricos, a uma ampliação da visão e da sensibilidade sobre o fenômeno literário e, principalmente, a um desenvolvimento da capacidade de leitura crítica (...). 


			Outubro 2019


			Os Organizadores 


			


			Notas


			

				

					1. Balancho, Maria José S.; Coelho, Filomena Manso. Motivar os alunos – criatividade na relação pedagógica: conceitos e práticas. Lisboa: Texto Editores, 1994.


				


				

					2. Grando, Diego. Pensar o ensino de literatura pela ótica da escrita criativa: propostas e perspectivas. In: Congresso Internacional Abralic, 2018, Uberlândia, MG. Anais [...] Minas Gerais: Abralic, 2018. Disponível em: http://bit.ly/2LgjdvR. Acesso em: 02 out. 2019. 


				


			


		




		

			PREFÁCIO


			AULA DE LITERATURA: UMA CONVERSA SOBRE LIVROS, UMA ESCRITA CRIATIVA


		     


			Na introdução deste livro, não vou me concentrar na dimensão negativa da realidade escolar ou nos problemas do ensino de língua e de literatura. O problema da educação brasileira é algo que nos toca, profundamente. Nesse momento, não vou analisar isso. Gostaria de apreender dos capítulos que seguem, a dimensão propositiva que busca caminhos para uma prática de ensino que se faça educação literária, de tal modo que a leitura literária leve a um aprendizado de si, de outros e do mundo. Em outros termos, que a literatura se transforme em uma experiência no sentido forte. 


			Aventuraria-me a propor, hoje, como a lição acidental, mas, ainda assim, genérica, que aprendi com a classe, que ensinar, em si mesmo, enquanto tal, ocorre apenas através de uma crise: se o ensinar não se depara com uma espécie de crise, se ele não encontra nem vulnerabilidade nem a explosividade de uma dimensão crítica e imprevisível (explícita ou implícita), ele provavelmente não ensinou verdadeiramente: ele talvez tenha transmitido alguns fatos, transmitido algumas informações e alguns documentos, com os quais os estudantes ou o público – os receptores – possam, por exemplo, fazer exatamente o que as pessoas fizeram com a informação do Holocausto, que deixavam fluir, mas que ninguém podia reconhecer, e que ninguém podia, portanto, verdadeiramente aprender ou pôr em prática. (Felman, 2000, p. 67, sublinhados nossos, grifos do autor)1


			Ao final de um curso sobre literatura e testemunho, Shoshana Felman observou que sua turma estava apresentando os mesmos sintomas dos sobreviventes dos campos de concentração. A partir daí, ela fez com que seus alunos falassem e escrevessem sobre sua situação. Ao final de seu ensaio, conclui que o ensino apenas acontece por meio de uma crise. O aprendizado, enquanto possibilidade de pôr o saber em prática, passa por esse enfrentamento em que a própria identidade de si é desestabilizada. Poderíamos discutir a radicalidade da posição de Felman, mas, para o presente momento, interessa guardar a dimensão de uma educação que passa por experienciar e pôr em questão a si mesmo.


			Mesmo por um caminho diverso, Paulo Freire também concebe a educação como uma transformação e, especificamente, a alfabetização – ato político e de conhecimento – como um ato criador. 


			Como eu, o analfabeto é capaz de sentir a caneta, de perceber a caneta e de dizer caneta. Eu, porém, sou capaz de não apenas sentir a caneta, de perceber a caneta, de dizer caneta, mas também de escrever caneta e, consequentemente, de ler caneta. A alfabetização é a criação ou a montagem da expressão escrita da expressão oral. Esta montagem não pode ser feita pelo educador para ou sobre o alfabetizando. Aí tem ele um momento de sua tarefa criadora. (Freire, 1999, p. 13)2


			Esse é um ponto fundamental, a escrita/a leitura, como montagem, não pode ser feita pelo professor, “para ou sobre o alfabetizando”. A aprendizagem pressupõe o ato criador do educando. No caso da leitura, deve ser o aluno que faça (e escreva) sua leitura, enquanto ato de criação (curiosidade, ligação entre palavra e mundo, experiência viva). Por esse caminho, a educação é transformadora, emancipadora, pois desloca da recepção passiva (ou da memorização mecânica de informações) para o ato criador da leitura e da escrita.


			Jacques Rancière, em O Mestre Ignorante (2011),3 recupera a história de um pedagogo francês do século XIX, cujo método de educação universal pressupunha a emancipação do estudante. A  emancipação  está ligada à interrupção de toda lógica de dominação, pode ser definida como processo de sair de uma vida de servidão e obediência (minoridade) para entrar em outro universo (outra maneira de ver, de ouvir, de perceber e de pensar/dizer essa percepção), nessa transformação  as pessoas começam a fazer coisas que se julgavam incapazes de fazer. 


			Nesse sentido, não basta a consciência da própria condição. Isso pode trazer o conhecimento de limites que impedem o fazer desejado, uma ação bloqueada. Esse bloqueio pode ser exterior (em regimes autoritários, ou situações de precariedade econômica em que se depende de um emprego – situações em que o medo é fruto de uma relação objetiva). Ao mesmo tempo, a consciência pode levar a um medo maior, a um maior sentimento de impotência, a uma incapacidade de reagir, de se rebelar. No caso, seria possível lutar contra o poder autoritário, ou seria possível abandonar a relação de trabalho aviltante em busca de alternativa. A crença (ficção) que contribui para o aumento do medo e para o sentimento de impotência é de que não há outra opção, de que não há outra realidade possível etc. Há uma dimensão fechada, de caminho único. A consciência da situação ainda assim pode não levar à emancipação. Por quê? Na perspectiva do Mestre Ignorante, é que há um pressuposto necessário para sair da minoridade. Somos iguais. Não há percurso necessário para se tornar mestre, não há etapas formativas, mas já se é igual em inteligência no momento presente e inicial. Em outros termos, a potência do fazer é algo que não se adquire, mas já existe no presente. 


			No universo da leitura, cada um lê, tem suas ideias, constrói suas hipóteses, relaciona com sua experiência ou com outras leituras, sente dificuldades etc. O ponto central está em reconhecer o valor da leitura de cada aluno, bem como a legitimidade de externá-la, de dizê-la para seus confrades. O diário de leitura se torna eficaz justamente, pois é criado um ambiente de leitura em que o aluno lê e compartilha sua trajetória de leitura para si e para o professor apenas, que combina apenas de ler, sem correção ou avaliação que vá além da constatação do fazer. Nesse sentido, é possível dizer que os ensaístas desse livro partem de uma busca semelhante, uma educação literária emancipadora, em que cada aluno reconheça em si mesmo a capacidade para aprender – para fazer, falar e agir. Pode ser a construção de um filme, de uma HQ ou de uma escrita literária, mas a agência do estudante é o caminho para seu aprendizado. 


			Até aqui falamos de três temas que compõem a situação da leitura de livros na escola: no primeiro capítulo se sustentou que o ensino escolar evoluiu em direção à consciência de que a aula onde se lê e se fala sobre livros é o centro de sua tarefa literária; no segundo nos situamos na perspectiva de meninos e meninas que progridem na sua capacidade de interpretação de texto; no terceiro evocou-se uma literatura que se coloca na altura das crianças para acompanhar os leitores no itinerário de aprendizagem cultural que fizeram (Colomer, 2007, p. 101, grifo meu)4


			A partir de Teresa Colomer, podemos dizer que o fundamento da educação literária está concentrado na leitura da obra literária pelo aluno. Uma aula expositiva sobre as obras lidas está concentrada na figura do professor, que assume o protagonismo para expor a sua leitura do texto literário. Esse ensino nem sempre leva em conta a aprendizagem do aluno, define um padrão de interpretação a ser seguido pelos estudantes, memorizado e reproduzido em provas. A partir da escrita criativa, no núcleo do presente livro, está um deslocamento do protagonismo para o aluno, para a aula de literatura em que se fala sobre livros e o aluno pode criar sua interpretação. No projeto proposto por Adauto Locatelli Taufer, os estudantes primeiro leem contos (Cortázar, Maupassant, Clarice Lispector, Lygia F. Telles). A partir da interação, eles são instados a responder a essa leitura pela criação literária (conto ou miniconto), exercitando a construção de um ambiente, o retrato de um personagem, o desenvolvimento de uma ação. No horizonte da leitura desse projeto, está a criação de um curta-metragem, um filme que vai para fora dos muros da escola, que alcança a comunidade. É importante destacar, então, que no centro da aula de literatura está a leitura da obra e, mais do que isso, a abertura para que o estudante construa sua própria resposta ao que leu. 


			Até aqui percebemos o quanto a concepção de aula de literatura, que percorre os ensaios do presente livro, traduz uma concepção emancipatória, em que o estudante passa a ser protagonista de sua própria formação, de seu aprendizado. Margly Carvalho apresenta uma interessante articulação entre letramentos literários e matemático. Ao ligar a vida e o conhecimento trazido pela escola, faz com que a matemática deixe de ser apenas o aprendizado de uma linguagem, formal, descolada do cotidiano, para revelar o quanto ela atravessa nosso mundo. A mediação proposta vem do trabalho com quadrinhos, uma articulação entre saberes, a construção de um contexto em que o aprendizado ganha concretude. 


			Quando se pensa o letramento literário, aparece uma questão de difícil resposta em relação à leitura do cânone. A leitura dos ensaios suscita uma reflexão interessante, pois obras consagradas pela tradição não são negadas. O que acontece é um deslizamento da preocupação, que vai das obras lidas para forma de leitura. No caso, a centralidade da escrita criativa evidencia que a leitura é uma forma responsiva, que se qualifica quando reconhece os alunos enquanto autores de seu próprio discurso. Assim, o conhecimento da tradição literária se dá por um gesto de profanação, tal como define Agamben (2009)5. A consagração de autores e obras literárias leva a uma atitude reverente, a um tipo de leitura autorizada, a uma obrigação do estudante de ler e apreciar. Pela profanação, essas obras consagradas são devolvidas ao uso dos estudantes, que podem criar sua interpretação e podem recriá-las, transformá-las, adaptá-las. Esse gesto é importante, pois a condição de autor pode ser assumida por qualquer um de nós, inclusive, por nossos estudantes. 


			No caso de Stephen King, Cláudia Riolfi faz uma consideração inicial importante sobre as razões que levam os leitores a aceitarem sua obra. O estudo é pensando a partir da interrogação. Note-se que a literatura, principalmente escolarizada, tende a reafirmar uma cisão valorativa que separa a alta literatura (das Academias de Letras, consagrada pela crítica, pela universidade) e a baixa literatura (do mercado, popular, medida pela quantidade de leitores...). Essa cisão faz com que as primeiras sejam consagradas como parte do cânone, que não traduz apenas uma excelência estética (que pode haver!), mas uma dimensão de poder que cristaliza um corpo de autores e obras, bem como um conjunto de leituras definidas como legítimas. 


			O que se deve pôr em causa não é, infelizmente, essa divisão do trabalho (é muito real), mas o fato de assimilar a leitura a uma passividade. Com efeito, ler é peregrinar por um sistema imposto (o do texto, análogo, à ordem construída de uma cidade ou de um supermercado). Análise recentes mostram que “toda leitura modifica o seu objeto”, que (já dizia Borges) “uma leitura difere de outra menos pelo texto que pela maneira como é lida”, e que enfim um sistema de signos verbais ou icônicos é uma reserva de formas que esperam do leitor seu sentido. Se, portanto, “o livro é um efeito (uma construção) do leitor”, deve-se considerar a operação deste último como uma espécie de lectio, produção própria do “leitor”. (p. 264)


			De onde nasce então a muralha da China que circunscreve um “próprio” do texto, que isola do resto de sua autonomia semântica, e que faz dela a ordem secreta de uma “obra”? Quem eleva essa barreira que constitui uma “ilha” sempre fora do alcance do leitor? Essa ficção condena à sujeição os consumidores que agora se tornam culpados de infidelidade ou de ignorância diante da “riqueza” muda do tesouro assim posto à parte. Essa ficção do “tesouro” escondido na obra, cofre-forte do sentido, não tem evidentemente como base a produtividade do leitor, mas a instituição social que sobredetermina a sua relação como o texto. A leitura fica de certo modo obliterada por uma relação de forças (entre mestres e alunos, ou entre produtores e consumidores), das quais se torna instrumento. A utilização do livro por pessoas privilegiadas o estabelece como um segredo do qual somente eles são os “verdadeiros” intérpretes. Levanta entre o texto e seus leitores uma fronteira que para ultrapassar somente eles entregam os passaportes, transformando a sua leitura (legitima, ela também!) em uma “literalidade” ortodoxa que reduz as outras leituras (também legítimas) a ser apenas heréticas (não “conformes” ao sentido do texto) ou destituídas de sentido (entregues ao ouvido). Deste ponto de vista, o sentido “literal” é o sinal e o efeito de um poder social, ou de uma elite. Oferecendo-se a uma leitura plural, o texto se torna uma arma cultural, uma reserva de caça, o pretexto de uma lei que legitima, como “literal”, a interpretação de profissionais e de clérigos socialmente autorizados. 


			Aliás, as manifestações das liberdades do leitor através do texto são toleradas entre funcionários autorizados (é preciso ler Barthes para se atrever a fazê-lo), ela é ao contrário proibida aos alunos (simplesmente ou habilmente reduzido à escuderia do sentido “recebido” pelos mestres) ou ao público (cuidadosamente advertido sobre o “que se deve pensar e cujas invenções são consideradas desprezíveis, e assim reduzidas ao silêncio”). (Certeau, 1994, p. 268-269, grifos nossos)6


			A citação é longa, mas ajuda a compreender o quanto a “assimilação da leitura a uma passividade” está articulada a um dispositivo de poder que legitima apenas “os funcionários autorizados” para interpretar uma obra literária, proibindo os estudantes e o público em geral a pensarem uma forma do sentido consagrado pelos mestres e pelos críticos. A partir de Certeau, então, podemos pensar o aprendizado da literatura pelo fazer literário. A partir do uso do texto – na interpretação aberta ou na recriação literária –, podemos conceber o letramento literário como uma apropriação emancipatória, que rompe com a “muralha da China” que bloqueia o livre acesso às obras literárias.  


			Desse modo, revela-se a literatura como uma forma historicamente construída, que se transforma pela ação do indivíduo, “toda obra se transforma pela ação do leitor”. Nessa interação entre leitor e obra, também podemos pensar o quanto a literatura pode modificar o leitor. Michele Petit (2007)7 mostra o quanto o leitor pode construir-se a si mesmo pela alteração produzida pelo encontro com o texto, de tal modo que ele descobre em si outras possibilidades identitárias. Michele Petit, a partir de Certeau, mostra, então, a operação da leitura como um gesto ativo, um trabalho produtivo de apropriação do texto em confronto com as leituras autorizadas. Um dos aspectos centrais de sua pesquisa é mostrar o medo da individuação e da ruptura com o papel identitário prescrito pelo grupo. A emancipação é pessoal e intransferível. 


			Nesse caminho, é importante pensar no segundo passo. Essa produção ganha corpo quando é externada, quando se materializa de algum modo, enquanto resposta. Vale atentar para a potencial social quando se cria um ambiente em que as leituras possam ser trocadas, compartilhadas. A leitura de uma obra continua mesmo depois de fechado o livro, e continua pela escuta de outra leitura que pode desvelar aspectos (passagens, imagens, falas, cenas, detalhes...) que tinham passado despercebido. Nesse caminho, a produção do sentido da leitura torna-se um processo compartilhado de modo continuado. 


			Ao pensar o letramento literário (Cosson, 2007)8 e matemático, estamos pensando numa educação em que os conhecimentos escolarizados estejam conectados com a realidade, que se formem mediações (e a narrativa ficcional em quadrinhos é útil), de tal forma que o aprendizado resulte em saberes que permitam o educando a agir no mundo. Deste modo, ao pensar em letramento literário, não se pensa em domínio de um repertório consagrado, mas em uma prática social de literatura que permite ao leitor o livre exercício da ficção, enquanto construção de formas possíveis, ordenação de mundos, organização de narrativas verossímeis... Essa capacidade está no núcleo na dimensão cidadã. Trata-se do mergulho crítico na literatura, capaz de articular a experiência da leitura e da escrita de obras literárias com a realidade. 


			Ana Claudia Munari Domingos propõe uma reflexão interessante sobre o ensino de literatura, em que se considere a leitura da obra literária a partir da escrita criativa. Se pensarmos em educação literária, podemos considerar alguns aspectos fortes dessa relação. A leitura (literária ou não) parte de uma interação entre o leitor e a obra, essa máquina preguiçosa posta a funcionar na leitura. Essa interação permite que se diga que o leitor está sempre respondendo ao que lê a partir de domínio da língua escrita, sua experiência de mundo, seu conhecimento de outras obras literárias, sua posição social, seu gênero, sua faixa etária... Enfim, a partir de fatores diversos, o leitor toma uma posição perante a obra e assume uma atitude responsiva. A partir do texto de Munari, podemos dizer que essa atitude responsiva pode ser de baixo teor crítico, apassivada pelo mergulho na história, pelo gosto da identificação. A resposta pode ganhar outro tom, se resultar em um diálogo sobre a forma da obra literária e, no caso específico da escrita criativa, a necessidade do aluno de criação pode levar a uma atenção na leitura de outros autores, a um aprendizado com o fazer de outros escritores.


			Até aqui, tenho visado à noção de alfabetização humanista. Nessa longa conversa com mortos-vivos, que chamamos literatura, nosso papel não é passivo. Quando é que mais que devaneio de um apetite indiferente nascido do tédio, a leitura é uma forma de atuação. Atraímos a presença, captamos a voz do livro. Permitimos que entre, ainda que não sem reservas, em nosso íntimo. (Steiner, 1988, p. 28-29, grifo meu)9


			George Steiner nos mostra mais uma vez o quanto a leitura é uma forma de atuação. Esse é um aspecto definidor da articulação entre formação do leitor de literatura e a escrita criativa. São duas faces de um mesmo processo, em que ler e escrever se definem como usos da língua, complementares e intercambiáveis. E a escrita criativa traz a potência emancipadora da literatura para dentro de sala de aula.


			Antônio Marcos V. Sanseverino


			Professor de Literatura do Instituto de Letras da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e pesquisador do CNPq. 


			Referências


			ARENDT, Hannah. O que é política? Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998.


			CANDIDO, Antonio. Vários escritos. 3. ed. São Paulo: Duas Cidades, 1995. 


			CULLER, Jonathan. Narrativa. In: CULLER, Jonathan. Teoria literária: uma introdução. São Paulo: Becca, 1999.


			SIMÕES, Luciene Juliano. Leitura e autoria: planejamento em Língua Portuguesa e Literatura. Colaboração de Filipouski, A. M.; Marchi, D.; Ramos, J. W. Ilustrações de Eloar Guazzelli. Erechim: Edelbra, 2012. 


			


			Notas


			

				

					1. Felman, Shoshana. Educação e crise ou as vicissitudes do ensinar. In: Nestrovski, Arthur; Seligmann-Silva, Márcio (org.). Catástrofe e representação. São Paulo: Escuta, 2000.


				


				

					2. Freire, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. 23. ed. Campinas: Autores Associados; São Paulo: Cortez, 1989. (Polêmicas de nosso tempo; 4).


				


				

					3. Rancière, Jacques. O mestre ignorante. Tradução L. do Vale. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2011.


				


				

					4. Colomer, Teresa. Andar entre livros: a leitura literária na escola. Tradução Laura Sandroni. São Paulo: Global, 2007.


				


				

					5. Agamben, Giorgio. O que é contemporâneo? E outros ensaios. Tradução Vinícius Nicastro Honesko. Chapecó: Argos, 2009.


				


				

					6. Certeau, Michel de. A invenção do cotidiano: 1. Artes de Fazer. Tradução Ephraim Ferreira Alves. Petrópolis: Vozes, 1994.


				


				

					7. Petit, Michele. Leituras: do espaço íntimo ao espaço público. Tradução Celina O. de Souza. São Paulo: Editora 34, 2013.


				


				

					8. Cosson, Rildo. Letramento literário: teoria e prática. São Paulo: Contexto, 2007. 


				


				

					9. Steiner, George. Alfabetização humanista. In: Steiner, George. Linguagem e silêncio: ensaios sobre a crise da palavra. São Paulo: Companhia das Letras, 1988.


				


			


		



OEBPS/Fonts/FFDINPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
. ]

Adauto Locatelli Taufer
Didgenes Buenos Aires de Carvalho
Luiz Antonio de Assis Brasil
Paulo Ricardo Kralik Angelini
lorgs.)

ESCRITA
CRIATIVA
E ENSINO |

diferentes perspectivas
tedrico-metodoldgicas e seus
impactos na educacao literaria







OEBPS/Images/rosto.jpg
Adauto Locatell Taufer
Diégenes Buenos Ares de Carvalho
Luiz Antonio de Assis Brasil.
Paulo Ricardo Kralik Angelini
forgs.)

ESCRITA
CRIATIVA
E ENSINO |

diferentes perspectivas
tedrico-metodoldgicas e seus
impactos na educacao literaria

[N - | —





OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/Images/mensagem_ebook.jpg
IMPORTANTE

Cuidamos para que a produgso deste ebook tivesse o mesto padréo
de qualidade das nossas obras impressas. Mas poderd ter variag3o na
apresentagao do contedo de acordo com cada dispositivo e eitura





OEBPS/Fonts/FFDINPro-Light.otf




